


Resumo de Direito do Mercosul

O Mercosul já ultrapassou a maioridade civil - aquela que se mede pelo
critério formal dos vinte e um anos. Nem por isso se pode afirmar que ele
tenha alcançado sua maturidade, a julgar pelas turbulências de agora e
pelos ajustes impostos à sua estrutura legal.

O bloco há de enfrentar outros embaraços adiante, até conseguir
estabilizar-se conforme as linhas essenciais do modelo integracionista que
ele entende ser - uma união aduaneira em processo formativo, e até que
se consolide chegando, finalmente, àquilo que ele pretende ser - um
mercado comum.

Em algum momento de um futuro incerto os objetivos enunciados no
artigo primeiro do Tratado de Assunção serão de fato alcançados. Tudo
faz crer, pela cadência atual do processo, num longo e difícil itinerário,
não sem surpresas benignas e, por certo, não sem frustrações maiores
que aquelas que já se devem antever como prováveis.

Nada, afinal, de muito diferente do que já sucedeu noutros processos de
integração, neste continente satisfeito com sua própria retórica e a
grandeza de suas metas e, ao mesmo tempo, desencantado pela
modéstia de suas realizações.

Num empreendimento complexo como este que estabelecemos em
Assunção, em março de 1991, são inevitáveis os avanços e os recuos na
sequência das etapas formalizadas em período de transição. Dá para ver
que ao longo desses mais de vinte anos os impulsos otimistas
anteciparam as frustrações temporárias, surtos de depressão deram curso
a rompantes de autoconfiança, progressos se alternaram com retrocessos.

Pode ser que tenhamos cometido o pecado da soberba ao nos fixarmos
metas dificilmente atingíveis no cenário de instabilidade macroeconômica
que caracterizava, então, cada um dos países fundadores. Partíamos para
uma grande aventura marcada, entretanto, pela discreta esperança e pela
nenhuma certeza do sucesso.



Mas a própria União Europeia, o processo de integração mais triunfante
na história desse gênero de empreendimento coletivo, confirma, em suas
múltiplas encarnações, desde os tratados de Roma, de 1957 - ou mesmo
desde o ato original da Comunidade Europeia do Carvão e do Aço, de
1951 - , que os tropeços, as frenagens de ajuste, até os recuos
expressivos podem assombrar o curso dessas construções difíceis, às
vezes de forma surpreendente - ora em função de choques externos, ora
por força de conjunturas internas infelizes.

Ela também teve seus momentos depressivos, até que desafios externos
e a vontade política de maior coesão interna se somaram no projeto do
mercado único, o Ato de 1986, para florescer no Tratado de Maastricht, de
1991, dando início ao processo que levaria à cunhagem do euro dez anos
mais tarde.

Mesmo na sólida convergência de políticas macroeconômicas, e com
moeda única a soldar ainda melhor as economias nacionais, a aventura
comunitária da Europa dos 27 - talvez um exagero numérico naquele
continente que é ainda um variado mosaico de povos e de culturas - pode
atravessar momentos de turbulência e desalento, como o que assistimos
agora.

Não surpreende, assim, que o Mercosul também enfrente percalços e viva
momentos de tensão interna, com salvaguardas indevidas e restrições
mal fundadas ao próprio comércio interior - afora a tropelia que é o retorno
à velha prática do protecionismo comercial que imaginávamos proscrita.

Tudo isso há de passar um dia, e o Mercosul construirá o edifício
integracionista dando continuidade ao alcance das metas fixadas no
Tratado de Assunção, e mesmo de outros objetivos sequer desenhados
no documento fundacional.

Para isso é preciso combinar políticas afinadas com aqueles objetivos
originais, uma tarefa para estadistas, capazes de superar idiossincrasias
paroquiais em nome e em favor do projeto comunitário. Esse cenário ideal
pressupõe também o aporte de especialistas, de mercocratas formados
na boa escola da integração - não sem a ajuda de manuais como este,
uma oportuna antologia de estudos rigorosos, votados à descrição e à
análise percuciente do que representa o Mercosul no contexto da inserção
internacional do Brasil.



Este livro, resultado de esforços acadêmicos de pesquisa e de síntese, ao
abrigo do Grupo de Estudo sobre o Mercosul, do UniCeub, onde também
ensino, promete enriquecer a bibliografia especializada com suas três
dezenas de estudos do mais alto nível sobre o bloco.

Ele cobre todas as áreas de competência específica do Mercosul e ainda
algumas outras, complementares do objetivo central. Ao traçar o mapa
jurídico-político do empreendimento e de seu entorno, este manual
justifica por inteiro o seu título, sintético e correto.

Aqui está todo o direito do Mercosul, o que já se fez realidade e o que há
pela frente por concretizar. Que esse último horizonte se aproxime de nós
em tempo não distante, são os votos deste signatário do tratado original
cujo mandato espera ver cumprido.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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